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SYLLABUS 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Esta disciplina foi desenvolvida como uma introdução aos métodos qualitativos de pesquisa e tem 

como objetivo orientar os participantes na utilização de métodos qualitativos em pesquisas 

científicas. A disciplina abrange amplo escopo de temas que envolvem a pesquisa qualitativa, 

incluindo aspectos ontológicos, epistemológicos, métodos de coleta de dados e métodos de análise 

de dados. Pretende-se abordar questões teóricas e questões práticas da aplicação de métodos 

qualitativos. A disciplina apresentará os métodos qualitativos mais usuais em estudos de 

Administração, sem a pretensão de discuti-los de maneira exaustiva.  

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM DO CURSO E DA DISCIPLINA 

 

Objetivos de aprendizagem do CMA Objetivos de aprendizagem da disciplina Contribuição 

Métodos Qualitativos de Pesquisa 

Os egressos serão capazes de utilizar, com o rigor 

necessário, métodos qualitativos em pesquisas no 

campo de Administração. 

Compreender diversas perspectivas e 

métodos de pesquisas com dados 

qualitativos. 

Compreender aspectos importantes do 

posicionamento ético do pesquisador. 

●●● 

Métodos Quantitativos de Pesquisa 

Os egressos serão capazes de utilizar, com o rigor 

necessário, métodos quantitativos em pesquisas no 

campo de Administração. 

  

Conhecimento do Tema de Pesquisa 

Os egressos serão capazes de recuperar, selecionar e 

utilizar conceitos da literatura e de seus repertórios de 

conhecimentos relacionados ao tema de pesquisa. 

  

Procedimentos de Pesquisa 

Os egressos serão capazes de identificar e utilizar os 

procedimentos de pesquisa adequados para os seus 

projetos de pesquisa. 

Desenvolver uma visão geral sobre a 

pesquisa com dados qualitativos em seu 

campo (linha de pesquisa) 

●● 

Relevância em Pesquisa 

Os egressos serão capazes de desenvolver textos sobre 

temas relevantes para o contexto socioeconômico 

brasileiro ou internacional. 

Elaborar propostas de pesquisa em temas 

relevantes para as organizações ou para 

sociedade como um todo. 

● 

Elaboração de Artigos 

Os egressos serão capazes de desenvolver textos 

acadêmicos aceitos por publicações relevantes no 

campo de Administração. 

Compreender critérios de avaliação de 

qualidade de pesquisas com dados 

qualitativos publicadas nos veículos 

relevantes em Administração. 

● 
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CONTEÚDO 

1. Aspectos epistemológico e ontológicos da pesquisa científica em Administração 

2. Desenho da Pesquisa Qualitativa 

3. Métodos de coleta de dados  

a. Entrevistas 

b. Observação 

c. Dados secundários ou documentais 

d. Dados visuais 

4. Métodos de análise de dados 

5. Qualidade da Pesquisa Qualitativa 

6. Aspectos éticos na Pesquisa Qualitativa 

 

MÉTODOS EMPREGADOS NA DISCIPLINA 

A disciplina usa uma abordagem de aprendizagem baseada na reflexão do aluno. Espera-se que os 

participantes estudem em profundidade os textos indicados e estejam preparados para a discussão 

em plenário e em grupos. Eles devem trazer suas anotações e dúvidas para suportar estas discussões. 

Espera-se que tenham uma participação ativa e fundamentada na teoria.  

 

As aulas compreenderão: palestras interativas, conduzidas pelo professor ou convidados; 

apresentação e discussão de referências bibliográficas indicadas a priori; discussão de textos com 

exemplos de aplicação de métodos qualitativos nos vários campos da administração; e atividades de 

aplicação prática dos métodos.  

 

AVALIAÇÃO 

Atuação individual: Cada participante terá que apresentar tarefas individuais que serão indicadas 

como atividades preparatórias para as sessões. Além disso, a participação nas discussões é um 

elemento fundamental da  avaliação. A avaliação da qualidade das tarefas preparatórias e a 

participação nas sessões considerará as evidências de que o participante efetivamente leu os textos 

indicados para a sessão e refletiu (profundidade da reflexão) sobre o conteúdo, preparando-se, 

portanto, para a sessão. Nas discussões, as chamadas “perguntas estúpidas” que ninguém mais está 

disposto a fazer, mas que abrem caminhos produtivos para discussão no grupo, serão valorizadas 

positivamente. Críticas ou contraposições construtivas e respeitosas às contribuições dos outros 

participantes também serão valorizadas. As ausências não justificadas e a falta de preparação contarão 

fortemente contra a nota do participante. Sempre identifique seus arquivos com seu nome. 

 

Atividades em grupo: Será solicitado aos participantes apresentarem em grupo análise de textos ou 

aplicações de técnicas. Os membros do grupo serão avaliados pela profundidade, objetividade, postura 

crítica e didática da apresentação. Espera-se que o grupo estimule os demais participantes da sessão a 

contribuírem com a discussão, por meio de comentários, perguntas, exemplos, críticas, jogos, 

dinâmicas entre outras possibilidades.  
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Trabalho final individual: No final do curso os participantes deverão submeter um texto no qual é 

identificada uma temática de pesquisa em Administração e o participante proponha um estudo com 

dados qualitativos. Deve-se indicar e justificar a pergunta de pesquisa inicial e os métodos de coleta 

e análise de dados. O texto deve conter ao menos cinco referências de periódicos de alto fator de 

impacto da área1 para posicionar a pergunta de pesquisa. As justificativas dos métodos devem estar 

apoiadas nos textos discutidos em sala ou outras referências escolhidas pelo autor do texto. Este 

trabalho deve ser feito em Word e o corpo central do texto ter entre 1500 e 1700 palavras. A estrutura 

do texto pode ser: 1. contextualização; 2. problematização teórica, que culmina na apresentação do 

objetivo do estudo e; 3. discussão dos caminhos metodológicos para atingir o objetivo do estudo, 

incluindo considerações sobre qualidade da pesquisa e aspectos éticos na sua condução.  

A avaliação do trabalho considerará a qualidade do texto produzido (encadeamento das ideias), a 

qualidade das referências incluídas e a clareza da proposta de pesquisa e a qualidade das justificativas 

dos métodos propostos. Deve ser submetido eclass até o último dia de aula.  

 

Participação individual 25% 

Trabalhos individuais  25% 

Atividades em duplas/grupos 25% 

Trabalho final individual 25% 
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INTEGRIDADE ACADÊMICA  

A FGV/EAESP concebe honestidade acadêmica como um de seus valores mais elevados e essenciais em sua 

missão de educar e de formar profissionais competentes, honrados e socialmente responsáveis. De acordo com 

o Código de Conduta da EAESP, não será tolerado colar, submeter relatórios realizados por terceiros, plagiar, 

forjar informações, se aproveitar de direitos autorais de terceiros sem reconhecê-los ou qualquer outra 

desonestidade. 

Espero que trate os colegas com respeito e chegue na aula a tempo. Ausência não justificada ou atraso crônico 

diminuirão sua nota no curso. Cada sessão do curso envolve alguma discussão. Por favor, esteja preparado. 

Lembre-se de que para algumas de suas notas não basta simplesmente uma função da quantidade de “palpites” 

que apresenta. Será avaliado sobre o quão fundamentada são suas intervenções em sala de aula e como 

efetivamente leva em consideração os comentários e análises de seus colegas.  

 

CONTATO 

O professor pode e deve ser contatado - eliane.brito@fgv.br  

Rua Itapeva, 474; 9º andar – Depto Marketing. 

 


